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COVID-19: Emergência e Impactos na Saúde e no Trabalho 

COVID-19: Emergency Situation and Impacts on Health and Work

COVID-19: Emergencias e Impactos en la Salud y el Trabajo

 Neste momento, em diferentes regiões do mundo, o as-
sunto é dominante: a pandemia da doença do coronavírus de 
2019 (coronavirus disease of  2019 - COVID-19) e seus impac-
tos nas populações. Em janeiro, deste ano 2020, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) sinalizou a emergência de um sur-
to de um novo coronavírus na China. Em março, após mui-
tos debates e busca de evidências, finalmente a OMS declarou 
a Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional, com 
a proliferação em escopo planetário da doença batizada de CO-
VID-19 e caracterizada como uma pandemia (OMS, 2020). 
 A COVID-19 avança em todos os continentes, em diferen-
tes culturas e nacionalidades. Impõe necessidades de contenção 
e isolamento de comunidades e pessoas para minimizar o cresci-
mento exponencial do número de pessoas infectadas. Assistimos 
aos esforços de governos, profissionais de diferentes especia-
lidades, empresas e um conjunto de pessoas genuinamente in-
teressadas em contribuir na assistência, segurança e provimento 
de recursos necessários à redução da velocidade de difusão da 
doença e na mitigação de seus resultados na saúde das pessoas. 
Por outro, lado, verificamos que as políticas e ações de preven-
ção da contaminação e de redução de danos não conseguem al-
cançar as comunidades periféricas das cidades. Nelas, a alta den-
sidade populacional por metro quadrado e as condições sanitárias 
são precárias, facilitando a rápida contaminação pela COVID-19. 
 Vivemos uma situação de crise e emergência, com reflexos so-
ciais, econômicos e na saúde física e mental das populações, espe-
cialmente as mais vulneráveis. As políticas e ações governamentais 
dedicam-se às possibilidades de contenção e mitigação dos efeitos 
biológicos e letais da doença. Em situações de confinamento e iso-
lamento condicionados à pandemia, é saliente a necessidade de pro-
moção de ações voltadas ao comportamento seguro, com destaque 
para o cumprimento de regras e ao autocuidado. Entretanto, cons-
tatamos neste momento de enfrentamento à contaminação, a proli-
feração problemas na saúde mental das pessoas (Brooks et al., 2020). 
 Internacionalmente, os estudos recentes acerca dos impactos 
na saúde mental dos profissionais de saúde que lidam diretamente 
com as pessoas com populações infectadas pelo COVID-19 discu-
tem a relação entre o temor pela exposição ao contágio, a situação 
de isolamento e confinamento e as medidas de quarentena imple-
mentadas. Entre os profissionais expostos diretamente aos riscos 
de contaminação, especialmente aqueles que atuam em hospitais 
e postos de saúde, há registros de exaustão, redução da empatia, 
ansiedade, irritabilidade, insônia e decaimento de funções cogni-
tivas e do desempenho. Em situações de quarentena impostas no 
passado, foram observados aumento da violência social, casos de 
suicídio, além da manifestação de sintomas de estresse agudo, pou-
cos dias após a implementação da quarentena (The Lancet, 2020). 
 No curto período de tempo em que a pandemia se expandiu, 
ocorreu aumento da prevalência de Transtornos Mentais Comuns 

(TMC), especialmente fadiga e agressividade, estresse agudos, epi-
sódios de pânico, a manifestação de preditores de estresse pós 
traumático (TEPT), depressão e ansiedade, não apenas nos pro-
fissionais, mas na população, de modo geral. E essa prevalência é 
positivamente associada à exposição constante de notícias sobre 
a doença em mídias sociais (Chen et al., 2020, Liu et al., 2020).
 As redes sociais facilitaram o suporte social e o acesso a serviços 
de saúde mental e aconselhamento psicológico durante a pandemia 
da COVID-19. Contudo, a propagação de fake news (notícias falsas, 
em tradução literal), histeria coletiva, pânico e o excesso de com-
partilhamento de sentimentos negativos frente à epidemia não têm 
colaborado para melhorar a qualidade da saúde mental (Gao et al., 
2020, Liu et al., 2020). Destaca-se a necessidade de produzir e difun-
dir informações confiáveis como meio de auxiliar na promoção da  
 saúde mental da população nesse período de crise de saúde pública.
 Associação Brasileira de Psicologia Organizacional e do Tra-
balho (SBPOT) tem procurado contribuir com informações úteis 
no amparo dos trabalhadores frente a essa crise. A Revista Psi-
cologia: Organizações & Trabalho (rPOT), veículo de difusão de 
estudos científicos da SBPOT, publicou pesquisas que investiga-
ram a saúde mental no trabalho em profissionais que, hoje, atuam 
na linha de frente do combate à pandemia da COVID-19. Dentre 
esses estudos, destacamos os realizados com populações de po-
liciais (Oliveira & Faiman, 2019; Winter & Alf, 2019), profissio-
nais da saúde em geral (Esteves, Leão, & Alves, 2019; Teixeira & 
Prebianchi, 2019), coletores de lixo (Souza, Araújo, & Zambro-
ni-de-Souza, 2019), profissionais da assistência social (Carvalho 
& Almeida, 2018), trabalhadores rurais (Barros & Araújo, 2018), 
trabalhadores do sistema prisional (Dimenstein, Lima, Figueiró, 
& Leite, 2017) e motoristas profissionais (Silva & Silva, 2015). 
 Ressaltamos o papel da rPOT nesse aspecto nessas con-
tribuições e, que, a partir dessa edição, passa a ter suas páginas 
contadas em quatro caracteres, na unidade do milhar. São mais 
de 1000 páginas de conteúdo científico, avaliado cada vez mais 
rigorosamente pela equipe editorial e pareceristas, tanto em re-
lação a aspectos formais quanto ao mérito e contribuição aca-
dêmica na área da Psicologia das Organizações e do Trabalho.
 Por fim, convidamos a todos os pesquisadores e profissionais 
da área das organizações e do trabalho a promoverem pesquisas so-
bre os impactos e as mudanças do trabalho, na saúde e na gestão de 
processos organizacionais diante da situação da pandemia da CO-
VID-19. Artigos nessa direção, uma vez aprovados pelas rotinas 
de avaliação da RPOT, serão priorizados para um número especial 
em 2021, ou em fluxo contínuo, conforme as demandas à revista.
 Neste volume, trazemos as seguintes contribuições: 
 Validação de uma Escala de Competências Socioemocionais no Brasil 
traz como contribuição a construção e validação de uma escala 
de Competências Socioemocionais para o contexto brasileiro. Evi-
dências de validade psicométricas do inventário de estressores no trabalho em 
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oncologia realizou a adaptação do Inventário de Estressores no Tra-
balho em Oncologia para o Brasil e testou evidências de validade 
desse instrumento. Compartilhamento de Conhecimento e Mentoring no 
Contexto da Indústria de Software busca compreender a relação entre a 
adoção de práticas de mentoring e o compartilhamento de conhe-
cimento em uma empresa de desenvolvimento de software. Justiça 
Organizacional e o Estresse no Trabalho de Bancários analisa as relações 
entre a justiça organizacional e o estresse no trabalho, segundo a 
perspectiva de funcionários do setor bancário público e privado, 
em uma cidade do estado do Rio Grande do Sul (RS). Qualidade de 
Vida Profissional: o que mantém o Bem-Estar Psíquico de Bombeiros? ava-
lia o impacto do suporte social no trabalho e da autoeficácia sobre 
a Qualidade de Vida Profissional (QVP) em bombeiros militares 
de Campina Grande (Paraíba). Uso de Procedimentos Operacionais Pa-
drão (POPs) Comportamentais na Realização de Atividades Profissionais 
descreve os resultados produzidos pelo uso de POPs, escritos com 
base na noção de comportamento em atividades profissionais. Re-
lações entre Desenho do Trabalho, Atitudes de Carreira e a Saúde de Pro-
fissionais de Empresas de Tecnologia da Informação investiga os fatores 
contemporâneos de carreira, contexto de trabalho e sua relação 
com a saúde mental em profissionais de três empresas de Tecno-
logia da Informação de Porto Alegre (RS). Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), Inclusão Educacional e Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação de Pessoas (TD&E): uma Revisão Integrativa 
é uma revisão integrativa sobre a inclusão escolar de crianças com 
TDAH, buscando verificar a existência de subsistemas que compõe 
o TD&E. Psicologia na Assistência Social e a Atuação por via de Contra-
tos Terceirizados analisa as repercussões dos contratos terceirizados 
entre profissionais de Psicologia que atuaram em serviços do Sis-
tema Único de Assistência Social, entre 2013 a 2017, em um muni-
cípio do interior do RS. Experiences of  Discrimination and Insertion of  
Brazilian Transgender People in the Labor Market descreve os precon-
ceitos sofridos por homens e mulheres transgêneros no mercado 
de trabalho. Authentic Leadership: Development and Initial Validity of  a 
Situational Judgment Test descreve o desenvolvimento e a busca por 
evidências iniciais de validade da Escala de Avaliação do Líder Au-
têntico (EALA), considerado um teste de julgamento situacional.
 Uma boa leitura!
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